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I Em face, pois, de tamanho perigo e já I
--<li>--- ,'intenlo; o instinct�. el? hCI,n. a�risolaclo no

que as lastimas sobre os passados erros O flualu"'icenícmu'io da invenr,�10 da :111101' c o amor presidindo a Idea;-o amor

de novo-sei vem, seria de toda a

convc-¡ li' lO I da arre, o amor da gloria, o amoi' da patria,
niencia que, sem perda de tempo, todas �nma exaltando e illuminando o espirito publico;
as energias convergissern, com serenida- ! ![ todo este conjuncto de auxilios c de ft11gorc�

Já não ha duvida sobre a natureza da de, para pôr em pratica os preceitos c as

f
ba ele incidir e constelar-se no animo dos di-

doença que grassa epidemicamente em indicações que a sciencia aconselha em Começ;:¡m.a incendor-se os l�¡,jos n��ciona:s, rigentes eh angustissima apotheose, produ-
Lisboa, ha proximamente tres semanas. tacs casos. no louvavcl inrento de solemnisar el mvençao zindo um feixe de luz, tão vivido e refulgentc
E' a calera morbus. A calera é sem duvida uma doenca ter- da India. por D. Vasco da Gama. E não é que projecte ao munde resplanrlecimcntos
Assim o declara por unanimidade uma rivel; não se conhece ainda urn l11�io de cedo de mais para hem aquilatar, meditar e dignos da primeira nação que soube romper

assembléa de medicas, os mais distinctos a combater efficazrnente; mas póde atte- resolver assumpto de tão :'asta �nagni.lude, os diques e a bruma oceanica, aproximando­
e considerados do paiz e que de perto nuar-se em suas formas e limitar-se com! por forma a não lhe desluzir o brilhantismo, lhe os pOYOS e diílundindo entre elles o bem
têm observado e seguido a epidemia desde facilidade relativa a sua propagação, o I nem ,desmerecer-l1w a importancia que tanto commum, unircrsal, cosmopolita da permuta
o seu começo. que incontestavelrnente é já grande bene- I

culmina e ennobrece o nome portugurz. c do commercio.

Não nos surprehende o apparecimento ficio. ! Commemorações d'esta ordem devem de E' sempre impessoal c amplissimo o in-
L· b D d M

.

.. traduzir a excellencia dos poros CIne as em- tcressc d'estas ll!I,2nas civilisadoras: nem seda cafera em IS oa. es e que o resto as para conseguir estes fins é neces- " ,

da Europa tem sido nos ultimas annos saria a boa vontade e a abnegação da prehendem, synthetisando a celsitude csplen- concebe que haja n'ellas lim pensamento cen-

victima d'um flagello tão eminentemente parte de todos. '

-'

dorosa do mais nobre e avantajado civismo. trilisador.

contagioso era bem de esperar que Por- N'
.

1 Amesquinhar consagrações assim prima- Em Lisboa, corno capital do reino, pulsará
_

este momento cremos que nen lum
tuzal não ficasse indemne.' ciaes, importa um grande deslustre, marean- o coração do bom poro portuguez. Lisboa

o
1J outro assumpto deveria preocupar a at- dMas O que deveras é digno de toda a o-se, menoscabando-se a honra cla patria, será o cerebro onde vibre a alma luzitana;
"1 tenção ge��a1. Em Lisboa parec€"q-ue, em- d Icensurá é o estado desgraçado em que o fim, um pouco tarde na verdade, se dis- que

-

ere, sempre e a todo o transe, collocar- mas, toe o o paiz se compenetrará do dever

paiz se encontra para receber e debellar -

'd d f s. e muito acima das paixões humanas e dos que lhe occurre da mais fidalga hospedagempoem a envi: ar to os os es orças para Yen-

hospede ta-o pernicioso. 'd
. mteresses pessoaes. ao estrangeiro que venha perlustral-o, abri-

cer a �pl erma. r II
Na capital, o principal centro de popu- . .

d '-". n',este presupposto, ou Portugal dá SO-I iautando corn a sua presença a nossa reve-
A prOVl!1CIa eve tarnbern, e por ern-: lemnissimo testemunho da sua honradez, da rente consagração.lacão e movimento, onde os cuidados da t 11

. --

, quan o em me rores circunstancias, nao sua inteireza c supremacía, ou deixe (Tue os Pois é indubitavel que o projectado certa-.

hygiene se deveriam achar nerfeitamente d
.

t t d f -J
J 1" per er um ms an e em preparar a e eza. seus heroes durmam Iranquillos , á sombra men se não pode nem deve limitar a uma Iestaexecutados e reunidos os elementos de N it I tê db' 1

,

a capr a em e C0111 oater, nos pone- dos seus lauréis, no silencioso remanso dos cm familia.
primeira necessidade para combater o mal mos ainda limitarmo-nos aos simples cui- seus tumulos. A commissão directora ha de abrir-lhe ho-
logo no seu inicio, tem sido tal a incuria, dados de uronhil

.

,

Levid b
1" 1" axia. Il' revolver as cinzas dos sepulchres; ac- risontes mais vastos, procuraudo obter ct va-

,oue a epidemia actua, eVI enternente e- Empreguemo! os pois sen :I N'-1 .Vb ••

-

A

1 C el�10fé'l. 'es- cordar um genio de seu somno de seculos liosa COOPCJ'élf.;¡O das demais nações, que it
nigna, em relação á mortalidade, tem-se te sentido solicitámos a altcnçao dos po- para Ibe exbibir miserias, sobre SCI' uma ])1'0- pen turno derem lamhem culto gmlissimo ao
mõstrado no entanto d'um fJoder de difu- deres competentes... . fanarão, seria um ultr�]'e e um crime ele Jesa famoso feilo de Vasw da Gama.
são extraordinario. _

E' o resultado do desleixo passado e .

Para o. que mais partlClllarmcl1:c nos! dignidade social. E' paluil;m!e c rigorosànjenlC obrig,at.iradIZ respeIto., para a defesa de Lo.ule',lem- Meditemos, I)ois, mas me.ditemos muito sé- uma exposi�,ão internacional 'cm Lisboa; mas
do rc..:eio do susto presente. b dramos m�ls uma vez. a conve.11le�cJa :a ria e reflectidamente no passo qnc \';_¡mos d.ar não na fua, em casas 'de lona e papelão; im-Ha tres semanas que a calera appare- construcçao do hospItal 1"ro\'lso1'1o cUJa em honra d'aquelles que nos enalleceram, e porlando cm rlezen;¡s de conlos, como acol1-
ceu cm Lisboa, mas para não assustaI' planta se cn�ontr� na cam,ara e que é de cm nome da patria que exalLar:¡m e sublíma- te.ceu cm 1888.
ia-se taxando de colcrina benigna e não :uma execuçao faCI!. ram. Urge lançar os fundamentos a um palacio
se tomaram l)rovidencias urbO'cntes c cner- C

. .

N
.

l' I f'om um pequeno auxIlIO do governo, ·ão pequemos maIS, como -!e¡;nos peccar o apl'opl'lac o ao un.

gicas para circunscrever a sua espansibi- d
,.

I d
'" (! 1

' (., l� I 1 l' 1empregan o a camara mLHlIClpa. to as as ale aqUl, S:1cnllcanao o magnanmlO �IO relece; ..GnCrayelllOS ri roc a (AOS (¡c,saLmos e (OS
lidade. verbas que não tenham uma applicação o �randioso ao mesquinho. es!J:¡njamenlos, cllH� Ierant o paiz it ruina e

De modo que, hoje, será já impossivel necessaria e immediata, e o producto de Do nobre comrn2ltill1enlo d'esla llOmena- ao descJ'edito.
completamente evitar que o resto do paiz uma subscripção publica a que todos de- gel)J sacratissima, é forp que resalte par;) a E não nos sirra de csLoryo o lamentarcl e
seja tambem atacado. vem concorrer, promptamente se pode historia mna pagina Ckllnan!ina, sublima.da- gravissimo :lpllrO !las nossas finanças.

E, como Lisboa, as provincias encon- construir o hospital e pôl-o e�11 condições mente allrnista; criterno () siznificali\"o pa- A Franç.a, :¡harbada. por uma c.ontl'ibuiçño
_

tram-se absolutamente desprevenidas e de contribuir vantajosamente para limitar drão de allivokts hf:'ncmer('nei��s c de acell- dc guerra immensa, descommunali:isima,abriu
embaladas na esperança de um erro da a epidemia, no caso infeliz de sermos vi- drados patriotismos: as suas porias a um certamen universal, e

medicina e na conservação da benignida- sitados pela calera. Cuidando ao meSlllO Para isto eurnnrc-l1OS a nós. a todos os deu de si, do seu porre c do seu patriotismo
de da doença. tempo da limpeza bem dirigida da povoa� bons filhos d'csla'terra :lbençoa'ch, concorrer o mais formidare! dos testemunhos de que lIa
Em taes condições é -de todo O ponto ção, Loulé poderá ficar em pouco tempo CHia um na sua o�phera c a sen nulo, para memoria nos annaes da J¡isloria.

licito supôr que a epidemia mantenha em em condições incomparavelmente melho- o maximo oxpleudol' do geral dcsider(/Ium; Aeompanllemos, pois, a Françá e ;_¡pro\'ei­
todo o paiz <l espansibilidade,que tem re- res que as actuaes. estudando, cogitando, ferro-rosalllenlc, o meio tcmos melhollicarnenle os annos que vão de
velado na capital, o que será um grande 'Para à realisação d'esta idéa ou d'outra e o moelo de rrnis yaliosns fulguraçlíes IIlG hoje ao (ll1atl'ieenlenario da chegada de Vasco

mal, mesmo no caso de pequena mortali- qualquer de reconhecida utilidade,.o nosso imprimir, de mais realGc lhe (Lll�. da Gallia a (Cdeetlt, f!.d)8, para disporillos o

dade, e uma grande desgraça, se, C01110 é pequeno valimento ilca inteiralllcntc ú dis- Nada de soŒrcgl1idõcs c mHla de cgoi�l1los. I paiz cie forma a poder reeeher condignamen ..

de 'espera,r o genio epidemico peiorar. posição de quem a promover. Conrralernidad�� na aer:.�o, philanil'Opia !lO le uma coneorrellcia numerosa seleeta, eOtrlO

LOULÉ

COLERA

presen çadoscr cados assumia umapose insul- um !Tl�¡o seguro par;, 1l'illrnplwr, mas para o adeante.
tnante, qual ell não cOlltl'illUi ele modo nenhum, 'E saiu.

Chegou a epoclla elos exames e o João, -IL qual foi esse meio '? perguntou o Go- DeSCl'eH'1' o que se p::lSSOll no cspJl'iIO de
dotado de llrn grando poder de assimilação mes ancioso. � ITem'ique, CI nell1len!.t� fl'rido liO sen :UllOI' pro-
e analyse, yenccu toJa aquella via dolorosa, --Foi a soa Il1lclligcncia, prio, scria ld!l'a-lll1111ano. Saiu corno 10llCO e

obtendo distincçõcs, ao passo que o Hcnri- Uma bala que caisse (lOS pés do Gomes dirigiu-se �\O quarto do porleiro. Ali enCOll-

que." f?i reprovado em tOd�l a l.i.nba. . . I não o deixar!a mais petr:c[¡eado d(� espanto. trOll o JoITo !ranquilamellie sen!ado ú banca
FOI uma retumbante Ylclona que decIdIU -Com md bombas! Islo qurl' dIzeI' que o do estudo, Longe d'cHe o pac eo_nternplava-o

Foi então pela primeira vez que João rc- do futuro do filbo (lo porteil'O, pOl' Uil (1'es- rap�1z é urn burro! Yrn dC'sanc�lI-o. embebccido ele orgulho e de :lmOI' pnternal.
·parou cm si, no seu fato, nas suas unhas, e' tes golpes do estado dorncstieo, tão pecuEa- lC roltando :1.S cosln ,iO porteiro, dil'igíll- O Hemiqnc, li\ido, tr:Hlslol'nado, cego de
no seu cabello, comparando tudo isto com a res lla \'ida commull1. se :lO quarlo Jo menino, Inns á visLa d'elle raiY�l, entrou como lim tunto, passon-llw J'U-

elegancia e opulencia de Hemiq,ue, o qual E'. claro qu� o GOll]('5, pac, como um \,er-\ perdeu toda a sua cholera e contenlou-se em demenlo a m:to sobre o hombro, exclamou:
affirmava, andayam lodos os ll1ellll10S da sua dade¡l'o negocianle, !emlo calculado todas :JS

I
exehllnar: -Canalha 1 é assim que mordes nas mãos

escola tao bem ycstielos como elle. probabilidades de exilo: - o melilor eoUcgio -Tu dcyi:ls fugir. el¡_; teus Iwmfcilol'es! Vaes ter () pago, patife!
-São todos filllOS de gente rica! acres- t]u c<.upital, os melhores explicadores, os m8- O /Ilho olhou assombrado. E del1-lhe uma horclada sonora, ultrajante.

centava com um desdem olympico. Ibores li''i'ros, a llIais sadia alimellla�;ão, os -E porquê papá '! Ol1\'iu-se immediatnll1ente pOl' de traz elos
Pela primeira vez o João cu]'\'ou a cabeça, mais hygienicos ex.ercieios, a maior vigilan- I -POrtIlle és UIll burro! dois rapazes um rugido medonho e um 110-

hmilbado deante do seu amigo e pondo-se cia,-e vendo tudo isso dar um resultado ne- -Eu um hurro! -Ollie qllD sou seu filho ... mcmtl'ansforlllaoo em fé¡-D, pela cbolera, pre-
a estudaI-o silenciosamente, um relampago gaLim, quiz saber do seu porteiro que Illys- O Gomes não pouele reprimir uma gargl1- eipitou-se, n"t1l11 �;alto de tigre, wbre o Hen-
se lhe fez ll'alma. Os seus condiscipulos, na terioso philtl'o empregara para I) João hrillwl' lhada c murmllrou com os scus hoiões: riq:1c, clcl'ribnndo-o no cll�lO e pondo-Ille um

escola pobre, onde elle andava, l1ão lhe di-¡ de talmodo.. --O rapaz nuo é tão tolo como parece 1 .iOí�JlJO cm cima do pei!o, deitou-lhe as mãos

úam d'aquellas coisas desagradareis. O porteiro, com os olbos de lynce, prove- E tendo de subito ama idéa, persuadido ao pescoço.
-E' que são todos pobres como C·ll, mur- ¡ niel:lcs elo amor palemo tinha ha muito per- que a emulaç�o metLesse o Henrique b'L brios 'l'cl-o-ia eSlran�u��Hlo "c o João, dOl;:¡?O

muraY,<lo João com os seus botões, I eebldo o que se passava nas relações dos de eSludar, dISSC-lJ.le: de uma forra pl'Odlglosa, para a sua cdaue,
D'ahi em Jeante, 10{bs as vezes que o Hen- dois rapazes, cedeu a um bocadinbo de or-

'I
-Tro(_/am-tc lá em lia ¡xo. O porieiro cba- nlo empurrasso "iolentamente o pac, anan-

nque vir:ha passar.alguns dias � casa, e�'ita- guIllo, l,egitimo e aehan_do jmpcrtincnL�,a pcr- ma-t,e po�iti\'al,TIente aSIlO e di�,que lens m.o-II l.::llldo-lhc elas mãos o Henrique e grtl()lldo�
ya o maIS que podIa a companhla do Joao, e gunla smgular do palrClo, j'('::pomkl1-lI:e: nos Eltcll!genclt: qut' (I Dll:o. Vo se le (,11\'el'-. ll::�: '

'l-inda a sós com elle fallava familiarmente, cm ' -O meu filho ('ff('('!iY�tllKil':l' \'a!eu-sc de I L;onha::. e t:\.' pdll m('i.lO� :l:tO () ú(_:¡'!' P¡�: �l. ! (C())1<¡';' ri},

FOLHETI

OS DOIS ATh1IGOS



./

ó di; ('sperai' Sl' dc, pdo cStl'Ol),!.¡SI) l't.:ilo �¡tW
_ .. - ... -

--=---.�-=-==,�=--.� '--.::.- .--.----:---
--'-' . -. -.

-::-----,---------------.---
v.uuos ceklH-al', se rcpcrcurtir proficuamente 1:�,\Fi!;I,l'� Jll l1""1!" I rI" 1 I 'I'd

l c era um caracter dotrdo de nobilissimas
E ('¡Ii,[U,� �IU: j-L�!I:n� I'" (�'llI'C noa-se 1011Íf' It I a {'¡rue WI. e;',I'(',¡''l e qualidades pelo (Ille" suu l J"

.

nas qll;¡11'0 [':lI!.('S (lo mnndo! __, I
L Lu u" mol' e Oi muno

O 11",,'1,0,; ,',.�"\I>I.II"1 '111\,',lll'11,',',". men I,L' 1 1 (,�{) §l". �Iatheuf:i) ',"- ..�:Il1"Lle o C�¡S�lflWlJ�O c 9 �j()s�,o allli(�o sr. sentida.
� "' 'i " 1';IS!�(llll () C C �

'II ro.iqnnn df' Souza Ilarnos l"�I('CL" CCJrn ,'1, ex.?" A '1 [ T 1 ]",
Q u. ,. 1'\ loe a a

.

amida {i{) no ¡J'C Gnado cudere-
p:ll' ern par ;IS SU:I:'. [llJl'!as ;10 prtl;;l'l:SSO 11111- Deixámos o sr. �hlhens nos primeiros ac- ,

sr." D. M:ll'i:l Emilia de AraLf�[lo Teixeira. -

)
1"1'''1 conror 1 I" I I I' cnmosacx,'l)reSS�IO(Onoswlwzar.
\ �,I, ,-o

'

rrcn: {) l l'S;¡ a r l� para a sua los politicos (b sua já hrilhnntc (aITI'Ira dt: 1 Fn:-:1111 p:ld,:in!los por p;j('fl) do noivo a ----�- _-

IJl'osl,eI'idatle, dt's('nrohilllrlll.o e autonomia. lor ei .¡ d \' I n '"

'1 D \'
,

I 1) I"
.

go\'(;rnac 01' cm! o J¡,j!_l:arl'e, I
ex.

,,,

sr.' ,'ILlCll'Id ( os uamos � .usca e o ,J�®<?nt:c�-Tem estado enfermo o nos-
JOJQWI FERflElRA MOUTJi\!lII,

.

O rr.:.:
e' '

¡' 1"
,

___ ,

recente biesuos, ;¡SSEllt:\Dllo os funda- nosso :1111igO sr. rose 'aISC;). tnni'i C cunhado so [ilnigo C collega do 1Jú;[l'icfo de POfO, sr.

IIr1 •.-.....¢t�-_.----_ ..

-. montos d\1ma nova doutrina, (LI\'a-III(� iodo o dó noivo, (� [lO!" P;¡r!.c da lloi¡-a a ex.?" sr." Antonio llcruardo da Cruz.
�(.H1S�necJl.O� - Tele log;l!' em Silves D

I
cunno de sinccridade oscud.unlo-se na reco- . TI¡OI1I¡lzia lin Ar;lgã.o Teixeira C O sr. José Esl.illl�mlOs as SU::lS melhoras.

na pass;l! ct quinta-feira o :il1sI1ieio�0 enlace " 'ro.'
-

nhccidissima inteireza de caracter d'nm inti- Hl'wiJ';l, irmãos da noiva. ..---�.---
1II:11rlinonial da eX,"':I sr." D. Xhlhildc Gomes
'''II

.

In' C II
. lllo';llni,;',.n c]c,' \',iilIC s('i." annos. E co¡be�,[).t!illl Fi,ndo o ca.samento fO,i,scn,'ido a IO,elos os COl,IS,'o!'ciono!i;e, na qnurta-Ieira, na f'f'T'),'I',(�

I
I ann IO r creua ':1 (¡¡IS. mterrssautc C mui- " I v

t .�

tornar YC¡O::lllld a SCl"il'{latll\ COlli llil.� ,.·ll,'t'{'- 'I
convi.ludos, ;Ya nO,'.';1 residcncia do 1101\'0, lim paro.elH;ll de S. CIClllP

.. ll.le" o sr. Jo.Y10 Mnnuel
lo IH'('IIlI;¡¡J:t rneuiu.r, jilin elo nosso amiuo sr.

.

I
l

visconde de �ih(':" COllI S('ll jlrimo, o �l{)SSl) g;llrll:I\:l o dl'!l!t; ao senh(jJ'da Fim:« da P'(I(!. ,
;ILI:lH!:lllk CIJpO It 1/[jlW, do Pilar com a SJ'.a D. Mana Frnncisca daPie-

:Iillign sr. I\bnud de Y:1SCO!H'I'llo:'<, (POI' dd¡:az :'1. cautcll.r), rccordaudo as ('sp¡� I De,sejamos aos noivos muitas Iclicidades e dade, filha do sr. José Filippe da Piedade.

Foi madrinha a cx.?" sr." visromlcssn ele
ulia« :\lll¡g:lS ('!lIre esl(; pntm!w[f) e o incem- I um:) longa lua de mel. Aos nubentes es nossos parabens e uma

r¡.);,l!';.I''l'l ¡;/Tillild I ',---'--�-,.:':', ,

feliZ l!la Je md,
'

Sih!!s e 1¡�sl(llll\lI1has n�; Sf'�. "is('onde lk Sil- n I I I
-

¡��'!t's dois llllllin:ll'l's lh IlollLiea IJoltú. tJTI"- II
"e H' e { il ('.sl.'l.Ç:to dos, ralll,1I1hos de [p.ITa" '"

:-
-o,-�-

\(�s, Anlonio M:Illtl<'l Pel'l'ira C:iltl:ls IlLIC e o c !' I I 1 I ' J'
i zn, íllid:I','am com elleiio amuadus deslle cr�rlo eill ,-:'l, .

)<11'1 lO omCl1 l e � eSSllles, prendeu, crrnmol1 o SI'. conde dr I3nrnav à serie
tio da noi\'a e JOi\('ll1ill1 {lcl'I'l:ira \!oulinlio, I I' d' J

. 1
" •

I
.7

lel11lJo em c['I.w t.:Cl'lo cle'llOSi!.o dl� ¡rj'11I,'t (',OI'llo«, em 11',11 (OS (_ las . est,a seman,a, (ois ra[)(lzes (lOS seus :l.I'11,gOS mlllLl ados,-E,mle.(/ilima de-
liae ti:!. t'x,illa ,'i:'.co!1d('�s;¡.

.

-, 1 lC /
:J

garantia ll;lI':t a conslrtlcção clo caminho de (e' l) :1I1ll0S. de edade, q,l1e llt1h�lm fnrlado a ,eza-:-e rcbtll os ;1,0 negocIo do l.la!;!amcllto
A' c.ci'illlonia religio:::a ¡'ll'esi\lin () J10"SO' i9cOOO I Ill) "! I

v

v ferro a:� Viil:t nl'�d, L)!';l, m;lllrLu!o ¡:�vanla!', um passagcll'o luna cai'lelra com' ...0 ) rs. C?S lilLl os (' e . h�lgue, conlra ü quc as No�
wesado :1l11igo sr, dr. Jo:,é L:I!);l FernalJJl:s I I I f' I
l

v c mais se kl\iam :llTlli':I¡]O, {'ti:ln!lo roi (lo ','
' ..

vu.�(//,es. ( C eerto com illS II lamente IJatrioti-
nfanucl, ddo da S� dc Faro. ' I T I 1) 1 1 ¡

O '"" 1', ",,; . golpe morlal vilH'ado pdo sr'. João Frunco a.o ;
::'!l,COIl ra-se urn pouco maIs �IJ t:'¡ac o l. os I cos, ('vClntaram IlIrIa trande calnpanha, difra-

s nO,J\?:, l:di �Ull (111 [JJU( S. IL,lS p:11'a o
tWI1[¡e!ib:lti,smo Di'iP Fl'rreil"l, seu� it1commodos o nosso par!lenlar amIgo m::mdo o sr. 13umav e ciando a pnl.ender (¡IJe

e3Ir:1I1'YCII'0 em \!a :rcm de I'('CrCIO. I· _

' ,) " ' ,

. sr 1';["" ,I J 'd - �,i, II S I,'
.

'1, '". .

",

I'
.

A
I')

.',. "'l' , A. desloc(J(',ao do ('SCrillO ll(, ['17."nl1'l (lC'
., d.Ilne ose e ud, ,os :mc ,es, eslc IlK L1SI\LlInCllte Imla g¡¡ard�¡do ]1:ll'a SI

l10S reeC!rH:êlS:l(()�;cn\'lil¡nosas nossas[e- "

"

,
,

L ,lo ",,,, :'
l F,t '" ,¡ "'1 "I' 'j' ,'.,.

L
.

1" . _ , .]
, Lonle, mano e 0'a10]1IiI1-l.l\or do .'�l'l'f,or da Fou/o

.:J� 1l11,1,DO:, Ja'llc1n c. urna a\u I,ll,l qtldnlu (lue o 110\e1'l10 }JOZerá
Ilell.:lf'U(!S e le�,q;lll1tlS llma proll)nnacla Illa de ' . LI,

. ", .' ,'" '

r ,';-
v

1 el'" ',', J' I" '1] ]. Cl'l '1'
da P¡pa,ua pOlS ue Inoldc a consl¡l.i!i¡' tCI'I'l\'d If,'llllecn.l1 110 (J'I.·l. �3 llo "ol'I'cnt.e ," nl"Le llos

a sua (ISPO�IÇ,clO.
il'Clllll.�lS(�ICI(;iles.(i;qneIl1LlIOlIO'nos. . " '- :: '- "L O, J"" 111 'lf d

'

8,:-,1,0.
' 1J amea. ,P, a, este 1'e,(/',lIlo e a h.!1r:¡ r 110 ¡�SI}ll"!IO , sr,' ),LlII.,ld),T C e UGo

..

se t e,' en e c m, l.l.l.tOJ • srs. Francisco, Sebastião e José Francisco de I I¡Jas massas al¡:::II'\'Ia�, cspecl:ilnlcnle nas de lcm, ,lpleStnl.lDlO UIIl,l dd('za (jlle mUlta.
__---<:----

Loult\ a ¡déa <]'UtTl denodo rnrl:t nsu:d n'es-
Freil:1s Anjinbo, llonrados artistaS d'csla "illa. gente esta\a 101lgl\ de (_'�pel';ir, II«seada em

�aSehn.el!lg�: - Na rn;lClrugarla de
'1

Aos fiUJOs e mais familia da finada cnvia- docP''W'n'o'' r'
.

E I'
.

1erça-fcira, d.eu rOIil IfItlil:t rrlieid<lde ú luz, las p;¡r:lgcns. 1\ :IS o Sfll!JO]' dr!' FOI/te da P/pr¿ mos os nossos sentimentos.
.• , I,:' llTP u,arCls. j f ¡Ze!llOS �ne 1l1111-

uma gal:. u'e meu iu", II "X ."" H" D. Roza consegn io q ne o m"no con I im,""e enl Loulé
" gen Ie '" 'a I" longe de "pera r, porq ne da

C
.

'\"11 1
.

1
. scm (¡'lie ;10 (Jtle ])'¡rece li\'l'sse Lle se S'l\)' 1) t r. 1 t' L

cali
...
W1J1I:t ITIo eo.nlmuada �.emrre ia ficando

orre:'¡ I:J, esposa ( e nosso pnr1.ü:n,;¡r nin¡-'
" "'" ' '.

- Juran e a semana UI1C a es I\"eram em ou- 1
' .'

go sr. Hitanlo "iii:!. rnelt.e�' ao s( fcrtillta, ello pul:lieo surgiu i.I.I1- , ló os srs. Joli.o C:¡etnl1o da Sill'a, digno ern-
:1 ?l�n�:l.. C�IS.:1 e do. s:lcl1:lo do.sr, Eurrw)' mlli-

\ " ,'I'" - ,ltledlatarne!1te a c1cscon[i�lllr.;1 sO!Jre o catOI1IS- ¡JI'err"le]O (']"'. ,""cred'I·I."c1;o C""" do SI'. j\. n. d'e'
tOti ,.I'¡.,Odl<1ldll1 mdl, m,ls. o SI. BlIl'Ila.y cspe-

h.OS paes c :1YOS as nossas (; ICIL¿lcoes c a " u ... ,( J" UQa.1 I I,. 1 . �f 11 "

19
•
,.,' ron e f;Oll le ('spel"lr (clxflndo 30'01'" o I'

J'cæm-Ilascida Iilllil,lS relicid;¡dcs e lim:! pro-
mo (O SI, n.a, Ieus.

_ '
M:lcedo; JO:)(Il1ll1l Y:l11e, digno representante . I ,'", ..

( ,. ,c

. ,( 'ê!
,

It e mp e-

long:loa \ida. Os gl'aJ�des homens nao esmorecem, porem, ela arrcelitada [irma José Quaresma Val do
tclIncnlc d(! lotados (IS SCliS JI1l1mgos e todos

,

. :-�� .. .

ao, pr;mc'tos rel'ezes e o sr. Matheus,. 'Inc é
.
Hio c Nicolau José dos Hei�, de Anjos &. C:, �"C � oboconhavam ,,, sna honra c no seu

De ns�la a sua e.\.'"a latlilki. cslcl'e aquI o InconsLesla\'clmente Ui)'} prodigiO, In¡a-pos I todos da prar,a de Lisboa. pocedlmenlo:, , < l'
,

,

nosso cstlInado ;)1111;';0 sr. Anlonio Yaz de conslar. pOllCO tempo depOIS. {!'l1.ue iHuha- _,

Os (jue m.LIS m,d ftrl�los salram el esla

Masc:lI'l'llhas, propriel;lrio, residenlc cm S. I U1ÓS �onthn.H�,l1" �� {htl" b@]!�dO&l,- I Dizem-nos que o sr. Jotl.o (le Souza Car- campanha fO!':lIn, as �Vo1),ldades, on�le o sr.

Barlholomell Ut }\f¡;ssin(:s. �h� no scnlll.oll" el��'onü� da, lP"li- rusea, anLigo cscrjv�lo das execuções liseaes cond? de Hcdlw,c ,oml.lon as suas iras, c Q

_____,� Ila! E cOlllétn IIOI;H ljue nós nLl!le�t I¡D\'ia- Il'esle cOlicelho, foi desapossado ;I'tsle cargo I s�'nd;ralo :lI'J'an)ad.o 1.1 aquella l)(�(!"¿(jtica. re-
De regresso de ScyilLa, p:ll'::t onde till1);), IllOS tlocado uma palana sobrc polilica eom para no nieStrlo ser investido o sr. EdLl:lrdo dacçclo ,com o [¡m mUllo h�llesto, ]ll se ve, de

partido ll:t passada sem:1l1a, chegotl a Loulé o sr Matbeus. cie Fi'eilas Aze\'edv, primo do sr. Marçal Pa- esloJ'(Julr (IO thesouro pn)llleo ?}gll.mas ce�1.te­
lia terça-feiI':l.o nosso :Imigo sr. }rlsé Beltran Pasmados com uma pctuhmcia de tal 01'- elwco, fiscal de cantoneiros e solicitador fo- nas de r,onlo�, que depo.is sel'l;:¡m rcp;:¡rtldos
Limou, !)"Qpriel:Hio e negoci;lI1le de Hegllen- deIll, pela Illesma ,iii dc que o sr. Muthens, reIlSC. pejo lal,syodlca¡o; e assim os que esta\'am á

gOSj saindu bOllll'm para aquella ,illa. se h:l:'ia scr.,i!!?, ¡lIn ¡izemos sauer qlie nã.Q A escolha foi pyramidal no que 10ca ás IrentcoJ,a(�uc]h reth�ç�lO c os qu� tl'ab�:lha-
rcccl,llillilOS 11l,IIC:JÇÕCS SO!:i'(! :L nossa attitude qU[Jlidades de circumspecção, intelligepcia e 'cun pm 11,al da cortina cmLolsanan1,.11 esta

1\(�IIII(,:1 �('I¡:í.O do J!!t�slru dl('I'e do nosso pcl.l.'- ac�iYielade, que distinguem o feliz escolhido, lJell�1 �:e??�tatr� UIll pn1' d� contos _de re�s,
ll(i!), C' para melhor Jt-IS¿Il'LlOS Ct resposta, det- pOlS nem nos consta <[ne haja por ahi quem, I E_nectl,\:lmcIJt� o �1,egoclOsmllO nao er�¡, mau,

SÜ{1 gd¡¡d; os queixumcs, lailio dGS Ctn- xúmos l'ln eompleto SOC(�go, 110:;, mlilleros im- com e9llal pericia, fosse convenientemente' se
\ Inóasse, � nao lI!lpOrlava qn.e um Jornal

pregados judiciae::;, COLIJO tlu íodas as pes- llle�ialos, o s('n/�o1' d�l l�'ollte da PiP.:'/. ::Irto D� descmp�nbo simultaneo de quatro r,)�,l�tl1g��e� csotl.,::'sse a� orde,�,s, el t�m aventu­

t:'oas que It�1n questões a rcsoll'er 11'aqLl ella h ra :1 go 1":1 cnden 1.1 SSimo pcll'a nus que as p r06ssões; todana, o que nos merece ainda
I ell o e,ot I a.n ryel. o, que se U,[01 ç;n R, por to.,

comarca contra a maneira como :¡Ji corrcm os palinodias do sr. Matl:eus :'i::;,wall1 unicamen- alguIn reparo, é o facto de o sr. Eduardo d?s ,os m(;l�s e p�r Ioda a parte, el� desacre­

llcgocios jlldieiaes. le a captar as boas diSpOSIções dos progres- Azevedo ser chamado ao desempenho de mais ditai a naç<lO pOl tllgueza, o essenCial era q�lC
_ 05pI'OCCSSOsHecumllbtn-sesueccsf;i\'arnen� sistns de LO�lló, p:)�'a que cm todo � tern,po llm lagar publico, qunndo esse cd�];rc pro-'

o theso�lroFortugllez �esl�I�\;olsasse algumCls
te cm casá do juiz, sem qne seja l)ossi\'cl nr- podesse senlr-se d elles contra �!S eXigencias cesso por espancarnenlo,em que o dllo senhor centena:, de c,onlo� qoe foss,"m ?ncher os bol­
ranca,l-os d'ali COITI 1IllW sentellça, o� I,nesiuo ou il1lposi{'ões do SI'1¡JW1' da Fonte da P.ipa. se acba compromettido, não teve ainda uma �os dos sj'ndlcalrl,ros elas N?vulades, tendo á

um slInples despacho, declar:lIldo o JUIZ (Ille Mas, com toda <l. franqlJcza o confessamos: deeisão favoravel nos reus.
Jrente o sr. de Redllac e mais algllm porlll-

. não despachará .pr?:�sso "Ig�m: porqne re- nunca ,,"ppozemos 'loe ° sr. Ma,heus fosse Islo, poré:n, é de somenos imporlancia para
guez de represen'ação official.

q�ereu ,), �ua .C01tO�,lí ..d.o ¡,no, q!J�ldl,0 e o SI. I1lI- eapn de S? SerYlr �1a� suas mtngas p011tlC:1S o 'caso, C nos estamos certos de que o novo qlle__}JClt� IOtas!. .

mst!:? da

.ltlSllç'a.
llao {WI"rm a¡nua o seu

)'C-1
Jo sell :'ILl!.igO COi.ldISCIP.t!!P

(� :!mign d.r., L::pa, escri\'�o das execuçõe.s fiscar.s saberá cumprir ,

E S�I� c<:,.te� 1l0,rncn�,fJue êe., atre\:e,m a VIl'

quel!mento. . _

Descl'lall1os GOl1lplei:illwil[(\ uas poIlLiqLl�C(:s as olmgnções d'fste seu ultimo cargo com a ct'pL1�)L,'-'o clCCl,Sêll outlem de conspnar con-

,D estc mod.o tl� pesso:ls que lum que,stucs do sr. ll1essíuf;, nl�IS I'cpugnal:l-nos aclrnlttlr mesma irreprehensibilidade com que cnmpre
1Id, �o¡lngal! .

o

¡:fi�CUlS áqudle tI'lbun;l.l \êl'lll prOll'lar J,tlt�e� que o sr. Matheus T(�i.xeir;¡ d'Azeredo, Juiz as obrigações dos trcs restClntcs: primo do Sao. esles naClOnaes que alçpham .de es­

imlQalneh,le o seu terlllO, com gI'<lYe preJlIlzo de direilo c go\'crnadol' l:iril d'nll1 importanle sr. Mal'Ç[ll Pacheco, llscal ele cantoneiros e 1rD.ngelro um hO,mem, ql�e pIOYa cVldente­

dos sens II1leI'csses e sem csperani::ls dc rc- distr;clo, d(�scesse at6 á baixeza de ri�1t;¡r a solicitador forense! menle presar I�als ° credllo de Portugal do
10 od io, I i s, ° a o us, in" çfl o doj" i z ,]',c que!la . ro (Il p rOIII ¡ s� os co<lt ra li ¡J os com um Setl i (), imo Depo i s q11 c dclici oso pl!((d,mt se can segu iu q�e c IIes p ro r nos! São esles que acc'tSayam o

cOIl�arca, em s� lt1:'lIlter no spu proposIlO.
,

e "eliJO aUllbo. com esta nomeaçIí,o, quefaz com que nas nos- SI: Bllln:ly de prOIl1OiCI' a cornda do Monte-
. ,�';Ill ",Is�a d. I,�1.0 ,:1 ppell;�lllos y�,ra � Sl�. l��- .

Mas o s(�n!w/' �lCl Funte da Pipa n�o SC. ha:-I �as r.cparl�ir,ões publicas se. enconlreh: do�s tPI'aw:'oC¡tw�do se demonslI:a que, l?e;n p;lo c?n-
nIs.l',) da JUStl�,', CIlI !lOll,e (,lu kdo_s .os 1111- \'Ia sU!JU1e1¡r1o <I!flda; C ;:0 conlral'lo, ymb, funCClonal'los, ambos notaVe1S pOl' vanos 11·

Ii
�
fOI elIe f]ue paz a dlsposlçao d aquella

;:;II1!CS, qile est?? sendo 1�lllltl) pn'JlldlC:ldl)s I ao Algane c procurara pOl' lodos os Iliodos lulos, ambos cscrjvães, um da administl'<lção ca�n, JInp?I'lnntes somma.s pa,ra se restabele­

com ", t'J P !'Oced u ne n to, "lUll d". 'I" e '" a ex.' e (JI h a rall<a r a ]'olili ca Jo ci rCll10 pIu lin omi- do'COli cel]l o. o o l"o d", exc cuções, ambos mar- Cel,o pan,:o quc se manefesl ara !

ponha cobro a este cst;tJ� d(� COI:"as, rOIll fI,He lI;d, princip;llmenLE no concelho de Faro, çalistas, ambos solieitadores e ambos compro- Emi ,¡st(t do, qLle �laramel'l�e se patent�ou
\a�h em �oUrem os dema IS "Ill P regad o s d" -

c lc e�a]l ,10 :i. oll,,:dia d e • eelaror q oc não Cql- me\lidos n' u U1 mesmo processo d' es p anca- :l�: 0; <lOS �;e to�OS, dl ;,mos ?os: -.- Qu
e (a,,".ru

queUe JUIZO,
, . , ..

senll1'1Ij, no desclollranlente, que era o desldcra- menlo.
s ,e D 190\ el no pozessc a sua dlsposlçao

� P:�lrno:", ,P,o�s, �o;sr� :�1.Il1¡S(r� da, .I,USII?,a 1lI'JIl,.Jo sr. JO,ãO Franc.o. '. I Delicioso e moc'alisado,' p�ldm!t, na VOl'- os, 90 can lOS, de ;I,oe O sr. conde de EUl'nay
,p. dll"llle daI .iS plolldcncd:, lple o CdSO le- N'esta COlljUnctura o tasto plano fcrmlha- dade! ,mnc�,se utITISOU; .. ,

,

clama. ceo es!a\a C1l1 risco de ir a pique. " ., ',' '

. �,I eSI�OSI.� sera faSd, �e :l.ttendermos a que

O senhor da Fonte cla Pipa longo de se sub- ,,\' �1�OS Tl'esl,a YII1� o nosso amIgo sr. dr. eSl.a\\� �I galm,Dd[)'o um ��,nellcato para reI' se

ItIJssa:-.Realisa-se á�11.allhã, {Jelas ?ito meUer, consenava toda a sua independencia "lrgtllO Franelsco hamos lnglez, que, com
o go elno pOltu<,>uez Cdla e�l da� alg�m�s

lloras, na ewep de S. SebaSI!�O, lIma InI::;�a como par c jOl'l1alista e lc\a\"a ;linda urn de- os �eus colleg�s srs. drs. Si�\'c,stl'e Falcão e ee�;enas de ronlos.,que depOIS senam dlstn"

llla�lllada dizer pelo nos�o ¡W11,go sr. AntoniO pul;¡do seu, dos tres que dá o circulo. .:ac.lI1tl.lo Parrell'a Lança, asslstm a uma COI1- blllJos rel,os �atnotas,. c s� at(f'ndermo� él

lacm¡],o d,� Caslro, sulJragando," alma de I Foi pois necessario lecorrer "tndo c por lerencJa" um doentc.
,
que um lOl�al, ao Seenço d om estrange"o,

:"�'II fdho, l� l'anCISCO Mal'tllls de G,lstro, lallc- isso o SI'. Matheus dccbrou, (fuando inlcl'l'o- " . qu� nos dl[famava� se Clrrorou em s,e� defen-

cldo I,a dulS .annos, .. gado soure a sua aUilude, co,�o gOI"'l'na¡]or De refress". de LiSboa chegal'am na qumla- SOl, pre'endendo ia,el' .�eso na opmlão pu-
ASSlsll'ln ct nll�sa DS lllCllllH'os da phltar- civil. côrn respeito il liberdade e genuidade [eira a .l\lbufmra os srs. VIscondes da Ourada. blIca, Llnç:Hlc1o calmnIllas. e In,famlas sobre

mfli1ica .AJ'l¡�tas de Miucrca de (PIC D finado .j 'I" .

1
.

_ tO
oulrem que lhe estava mUIlo aCIma.

"

., "

. lO sL1ll'aglo na prOXima e elçao; (_iUC., Jl.- S el ) ll'c ç- o 1
.

JOi_t,:ontta-mestlc. nDi�, �ea,li"Ü}l, bíoalle� dG §il". ImJ.i- uspcn eLl a sua III 1.1 él ao o n sso co -,

lega a Renascença, semanario que se pu LJi-
njshe® �io i·eino� desal�, [iue O cara cm Torres Noras,
de§al@]H"amenío era i:ml�G§§i­
,Tcn� ]HU"�\ lneotege¡_· a (i�andi­
d�tUi"� L�pa, aeJ"e§een�anll�®�
(lfilJC c§Ülva di§pos�,o a npl1)@­
lTeHnr�§e (h� Quct@i"i§aM�ilo su­
¡�eE"io�" (djsBH�n§a,ndo áo seu

VCU�0 a,Ec�.Hg·6 d'Ce• ILal�� todo o

�lIHD]O.
No nllrnt�ro f<cgninlc mrraremos como foi

o nosso apresenl:Hla a candid;ltura Lapa e uescl1\'ol­

Corp:1s, '"eremos mais o que se passou alé a dcsis­
I 1encin do nosso distinclo amigo.

Baixar:trn á sepultura, 110 cemiterio da
Ordem Tereeira do Carmo, em Faro, os res­

tos mortaes do sr. barão da Ponte de Mar­
Pa,S§31iUcnto: - Fallecen em Villa xii, proprielal'io e nego'cial1te d'aquella Cl­

Nora de Porlimão ° sr. Anl.onio FLlrLado dade.

Agllas, filho do ,já fallecido sr. Antonio Aguas O seu funeral foi muito concorrido.
Furl:lclo, de saudosa memoria, o pae dos po- A loda a familia os nossos pczames.
hres, como lhe chamaYtl a pobreza de Mon-I .

chiqlle, (I'onde era nattIral, irmão do sr. José :t�st;u:las:-:-Estí\'erarn n'esta villa, na
JoaqtJim Aguas, cal'alheiro 1'espcitavel, que segunda-feira, o nosso bom amigo sr. Anto­

por varias "ezes �di tem exercido os cargos nio ue, Brito Teixeira, proprietario, de Salir;
d@ presidente da camara e adminislrado!' do na quinta-feira, o nosso amigo sr. FranciscO
concelbo. 1 da Luz Clara, proprietal'io, dos Vallal'inhos;

O illuslre finado conlava apenas 42 annos. JS. Braz d'Alportel e sua. esposa; José de Sou.�

YilllOS aqtli !la scxta-reira o nosso amigo
sr. Fr;iIlci¡;co de Souza Fai:-;ca, da P:i!.:Jll, Bo-
liqtlcimc.
Ilonl neg;o{�io: - C[wl\1:unos a at­

tençüo dos nossos negoci;1llleS de cortiça pa­
ra o êlnnuncio que yae na 3." pagina corn o

titulo- Venda de cO/,{Íçl.l-por(lue nos éonsla

qlle pódem razer um hom negocio.

Partiu na sexta-feira. para Lishoa
nHlilo presado amigo sr. Scbaslião
�¡credilado negociante d'esla "illa.

c;



._-------------------�-----_._._----_._-- ._--_.- -_._---_ ....
--- -

za Euzebio, de Bonafim Pequeno, e Joaquim I franrez, sr. Casimiro Pé'fif'r, sobre se se!'ia instante qUf' s 'j:1., é gos::!r (him e::-:pcclaclI!u I "ri nn n rr r � n r¡ Afln r'OIM A DI nLourenço, do sitio do Corotelo, fregueziu de ¡ l�em re('(,Lid;1 ;¡ ll()me:1�'�¡(l do sr. MaJ!ii;¡s de qne nilS r\1�ii:l o ]I::ns;1::]('1110 e o cO!';I\:�íf),! I�U rnUIClJUUllAUU n IAIl U
S. Braz. i Cn!'\,;¡]IIO. !I;¡P nosso II pl'l'�CliI;!nlc juu:o de rornnn.lo-nns iIS:-:"ll J',ldll'ciu:lcs e [¡OIB. �i;IS 1

. <lqndb ¡';'palilic(\. o sr. 1l1'<ltl::oJ(odl'ignes, além destas \:ll1la .. ¡ .Pn;,J.i: lill-."l.' IlIlIa. (l!It';'. de\�)ras util a t;OlJO
(jeuRUe]j&ilO d�� lLoulé O sr. l'encr 1't'5'P0!l(lCll cm P()]Jc:!s, mas gens, pl'ciciide 1¡j';¡I� outras, don.lc ;t es¡;¡!;c-I o IU!l!:CJOlliJ!¡SnHI do 11¡;1�ISleno, porque nella

hem si�lIiijcatir:l�<:; !lalanils o scgllil.lle: Ilc�',cr ¡di um posto J�al'a 01JSl'l'\'<1ÇÕCS �¡sII'OIlO- ¡ ��,íll��!,::I:;IIl� JI.\¡,¡�!f'I,II:�, c:\l.l'a�:I.�l(L�$ to:h.l�.,;:,sB' uma \�rgonl:a e �lmpcl'i,go ('n�rmiss¡lllo « 811(/ q'/l('m fu}', comtcnto fIlii' -'1:71/, uni /¡o- I micas e mctcorologicas.» I leis, l,( II cios, (II (¡II,I.II. s, olíicios, poJi,all.L....

Q c�nsen�lç(l� do ccml�cl.'IO el esta villa.
nun» lumnulo.» SnlliT o phil) dos estudos diz: crc., n:Jel'l'llll'S ;¡I). jlroll'ssol'éldo, 5�o�llendo ""

Sem c�¡:aCl(lade suffiriente para � comple- ! Ern (j11U conla ln:'! �I Ft·i1nr.a os nossos !10- « Foi o!,�(ltli�;ldo o progl';imrna sobre es I �nlegri1 ,�dgl!llIas ti (.'�ilas p('�as oíliciaes mais

ta des�rlllçao dos cat!;:"ef'cs rrod�ZIlios I:I:I:¡
,

1111'IIS politicos c princi¡dt!H'llle (Is BaSSOS lll- progl';!lI1lnaS oíliciacs e, quanto [Is g;ll'<lnlias I unt;,Ol'lilII
Il'S

..

I,nor�alld�de, no!'m�\ .. lIur�a,�I¡U�çaO PCS�¡I,n� timos f'('pre�ell!:Hl!Csjt':ll!() (J':lqul:ll:l ¡liif,';J??: J.1 sua !!llr'rjlrdae�o e CXl'�UÇÜO, tcmol-us c�e rem pO!' �1!I:lO
cm ICbÇ.lO a povoamo, dentro daqual se en Os srs. LIllY0;d!0 1\;;11';)1'1'0 c IlI!lllSiro tli1S I sol.ra no .lircctor nCd;I\2'O�ICO do estabeleci- LEOISLA(; r:\O ])0 l'IWFJ<:SSOUADO pUDIAmo

contra, n'um terreno qne, pela sua qualidade obras 'Hlldic'I': ¡\ocli'l'YI Hvr'z ('S+I''('('('" o p'l-1 mcnio ("11' ;. 11'11 ;los �ío�'!';OS mais illustres li d ClOO
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se�lt¡�nell,los de res��I¡o � plcd¡a,de pI:,I?: mOl: Nê.lIUr¡dm:l1le cste LO;ll? chei�;Ol1 aos oll\'i- ���:!'���J'¡,¡.��l�.i1:��.lÆ:��i:7:-:')!J:;ii�

1�s ,SeW lan:IJem pl�.,ul:(�all1.en,� l�l!�,�]:I��S,� �Jos do preSidente c:o gali.lnel.e' Jraneez e po!' AQ]'udcc�mmi[üS{;clda Illomellto, pOlqlle ciS lIIhunaçoes feitas
I.SSO ellu respondeu a consulta peLl. forma ono

u

scm que os t:adil.\'ercs jJreeedent�lllenle 1an- acima deixamos dil�.
1

Victol'illa da Conceição c sua aGlli;¡da Yi-
çados á. I�l'ra, tenl.lam desapp�r�c,do peb. �e- Aqllella resposta IloTlra muito os nossos clol'ina da Coneei('ío yOm por ('sle meio :lgra­
�ornpo:;lçao, constituem \'e.rdadell'as ywbçoes bomem politicos'e prillcipalmente os DOSSOS deccr, muito l'econllccidas a lodas as lwsson$
<iS sq)�I,ltllras, " representantes. n':.lC[uella republica. que se dign:;\ranl (¡rompanl!:)r (t sua 1lltima
na Ja annos qu� es.ta escollllJo o terreoo Não são só conbet:idos cá, denlro do p:t.iz; fllOraQ;:¡ o c:;¡darcr ck sen marido e padl'inllO,

pa.ra :�I� n�\o ,�cmlt�l'I�, ,e que, 1:0 ,orçamenlo a sila fama de lia.muito passou :JS fronteiras." Gyp�'i,ano fosé, e egu:llmcnl.e a todos qne l.hes
-cama[�tlo fIgUl,luma, \elba pala a sua, con-¡ Que !¡rmras" ¡lClll! I rn:mdc:slar3m os seus senlnncnlos pelo Il'Isle

stl'l1cçao; mas p,or emquanto apenas esta cal- I

,', _ I aconlecimento qne as,
rninton.

culado o \'[,lor do terreno!
.

_ E\6!O"C l�C Wi O A todos ,il. sua rterna, gT¡lIicl;Io.
As "crbas d��apparecern em appl,caçoes ' WI·· M M I Loulé, 28 c]'aIJl'il dl� 1891.

de nenhuma ÜIIJ¡dade, e o "ellw e repellente =l�= .)

cemiterio alIi cOlltinua a espargir conslante- Qu::!nclo a primeira "ez cu "i-a n'uma sala
menle a doença e a morte, e ;1 offGrecel' o rc- imprcssionou-me logo a estranha singeleza
pugnante espeelaculo cle cx.l'¡urnaçiJes ql1oti- do seu vcslido escnro, a suavidez da. fedia

dianas, trisle attestado d'uma acanllada Ci\'1- e o dôce olbal' azul \'eLulo de tristeza.

lisação. ,

..'

Islo é o que acontece e se pode yeriGear Partlll--soube depOiS que poude al;an�Gnla-a
cm tempos de lYlorlalidade Inedia. Reioando aquelle qlle.ell� amava) cm busca de nquez8;
uma epidemia

-

corno a colera, quç¡:n poderá e nunca maIS nll1guem pocle�a consolai-a,

imaginar, sequer, os cileilos desgr;lçadissimos' desolada Jrlullwl" sepulta na ll1ccrteza!

,que oecorrerão? 1
.

E' por isso que, na cmineneia

'epidemia, nós instantemenle reclamamos con­

tra a consenação do actual cemilerio ,e pedi­
mos a urgentissima inau3uI'ação d'l1t11 outro,
..linda que provisorio.

Extr actnmos de um artigo qUB o .Tomál do
Com'l/lefcio, de Lisboa, publieou <icc rca d'cs-

Agora que a colera já esli em Lisboa e te collegio fundado na capital pelo professor
que d'um momento para oulro se pôde espa- Branco Rodrigues, os seguinles periodos:
lhar pelo paiz, chom;_¡mos a aUenção da ca- «As condições hygienicas da casa s�w ex­

marft municipal para ,os segllinLp.s fó,cos de cellelltes, a começar pelo sitio que IJel11 me­

infeeção, soLre os qo�¡cs- é neces�;irio pro\'i- l'eee a denomioa.ção eliJe tem: Buenos-Avres,
Jenciar.· e não só salubre ou, melbor, f.alubel'l:ima,

Travessa das Alegres; trct'i(�ssa do Cara- mas propicia ao estudo, ao recolhimento, con­
pelo; traressa dQ Arco do Helogio; rua de dições essellciaes para um collegio.
Iraz da Praça; t.raressa elo Arco Jo Mealha;' O ar, a luz são coisas proprias de calh
yalelas da rUa ela Pieelad(', principalmente do aposenlo, que, quer para a I'lli1, quer para o
lado do Norle, n.o principio da. rua, onJe se jardim, ternjanella sua, e, depois, com a V;1ll­

�lccumlllam as immundit:ies e aguas sujas, tagell1 de serem gradeadas, as do rez-dq-
pela falta de decli\'e. c!Jào, para não sllgg�'rir qualquer fuga faci!.

Queixam-se alglllllas pesso;¡s de que na O predio, talvez ahi do prillcipio do secu-

rua da Fonte exisle um quint;_¡lão que serre lo, é solido, bem construido c apresenta, mer­
de curral para ;¡, engorda de porcos e que c6 dos reparos que o sr. Branco Rodrigues
,exala um pessimo clteiro e que tambern se ma�ldoll fazer, UIll �onforlo e um aceio que
nota muito mau cheiro pl'ore!1iente do tan- mUllo devem aHralm as creanças, pelo ar do
que da Horla d'El-rei e liqe ao passar na es- earinlw e aconchego que inspira.
trada da Piedade, por baixo do antigo COI1- O pateo, que fioa nas �razeiras do collegio
"enlo de Santo Antonio, é necessario tapar e o jardim contiguo a elle e ao longo da J-a­
completamente a respirg_ção, tac,s são os ga- ee poente (d'onde a eslar o edificio isolado,
zes que ah se evolam. porque él face nascellle dá pnra urna rua),

A arcada elo peixe suja a eanalisação das preslam-se ao recreio dos :1lurnnos e á ins-
''''0'''')(" rl"" 'R;"3'" 1\T1'\""" £l D�J" ;n'Il1in">nr]n.:J,, 11 -;¡ 11 1 .

<'"uu.., lia"" .>JtV ,.., J. W. 0." O' "'.,...,'" clue ü ... dü�� 8v tCl. Ta-Ç:lO ue n p_pareuiOs úe gymnastiGl para o

;principios mephiticos aquella fonle. seu desemolvIl11ento pllysico. '

Muitos mais fótoS de infecção por ahi exi�- Qualquer casa no plateau de Buenos-Ayres
tem e que necessItam de promptas c energl- desfrucla um aUrabenle panorama. facl0 esle
cas providencias. II que, sobre indicar as boas condiçÕes J1Yaie­

nicas do predio, o torna proprio a insufl�� as

Internato ulll¡alJHuino sens3çàes c os sentimentos ele eleY3f',ão Ín-

Çollegio fundado por Branco Rodri- tellectual e, por consequeilcia, de elevação
gues. Hua de S. Caetano n.O I (a Bl1enos- moral, pois qlle tal é o effeito da conlempla- ANNUNCIOAyres)-LISBOA. ção na Natureza, nos seus grandes c yaslos

..

:lAnha de lT3jHueeS inglezcs
Admitte só alumnos internos: mensaJi- aspectos panol'amicos. Uma impressão pan- A requerimento de D. �Jysa Augllsla Teixei- dos SI-S. John )'Iall JUIl &:

dade I 5�000 réis. Optimo local; ares sa- theisLaexlrae-se d'esses especlaculos, e Deus, A ra, casada com José de Souza Euzebio, ele (;.0, de If...onfh-es.
luberriql0s; esmerada eduçação e inexce- uma vez presente á alma, .quer _pairando so- Ben;l.rJm Pequeno, freguezia d'Alle, se an-I Carreira semanal IHu'a Lond�les,
divel trat.amento. brc a Natureza, quer fundldo lrella, engl'an- nunCIO, que desde a dalêl de 23 do corrente! !:1

A matricula para os alumnos de fóra clece-a, eleva-a, superiol'isa-a, e �s�e mome�l- se acham re"ogados clu�esqut'r poderes que
ioeauoo no l)Orlo de IDaro Iodas as

de Lisboa está .abert� nas suçcursaes do t,o de presença, se fecunda o espmlo, não fe- em qualquer p!'o�urnção. aquella li"esse ou- sextas.feiras, pela (fLHmHnade miniM
Banco Ultmmanno. Dao-se os estatutos a cunda menos o caracter... I thorgaclo a seu dIlO mando.

quem os pedir.
.

Pois, annexo ao ecliGcio ha um torreão de Loulé, 26 de abril de 189Q,. ma de duas b:ucas de carga.

I
onde se abrange: um \'aslo ambilo da cida- O escrivão Din1igir·sc ao 3genlc em Faro,

Signifieativo:---:-Diz-se que o �osso de, � amplo e ir['iquieto mar, a pit.loresca e. Thornaz Joaqui;n Rua.

governo consultou o prcqltlcntc do gabmete aldea Oulra Banda. Permanecer ahI, pot' um VIsto-DUARTE PIMENTA. C�l.,;Yf" li' (�'f:ll ' ;',\;1,

F. B.
---�

IDltel°n.ato uIt!Oamal"in�
.

.
.

d'uma 1;11 Agura, e\'oc8ção do men amor pl'imeil'O,
ella faz-me lembrar, Dpenas elf a \'ejo,
<lIguem que Ille aclol'Ou nos tempos de creanç;):

e os ]1rotcstos ¿¡'amare asombra do inaazeil'o
� (),

e o adeus cla despedi da e o sell p ri mei 1'0 beijo,
tudo, tudo, em tropel, acode-me ú lcmlmmp.('pe.i°a�·,ão�-Na qllarta-feira da se­

mana linda o sr. dr. Silvestre Falcão, eoad­

jurado pelo sr. dr. Parreira L:mça, lá a UB;a

doente a. exlração cle'um adeIlOl1la.
A operação correu muilo bem e a doente

cu:ontra-se em "ia de restabelecimento.

José FalJii:io ele Campos c seus filhos Ma­
ria da Piel1ade Campos Gomes e José Gomes,
agradecem a todas as pesso:¡s que se inte­
ressaram l)cla docnça cie sua mã.e, c aró,
Ignacia de Jesus FalJião e bem assim a lo­

cros que se dignar�lm acomp:llllw,kl. Ú sua ul­
tima morada,

A todos protüsLlm o seu reconhecimento'
e indele \'d gr[lli el ii.n.

Loulé, 28 d'abri'l de is!)4. Qm�m IHI{\,/icndci1 emnlW3i1 () mor.

E";!"�1��'�����=,���� gUilo trAHe IHH1 /100:000$000 I¡éis OU

�.����.!:=!����o L�_��\. �H�R!Cnrlal.o [HW 2:200�OOO 11éis, diI'¡.

A NNU NeIOS I jawsc á cx.nu Sl�.a Condessa d'Alle, lila·
__

..
.

lessa Lar�a n.o i, USIl,OA.

DELO juizo de direilo da comarca de Loulé Follla de Flandres de todas as 'qualidndes.
I e enrlorio do escri,üo .Joaquim Anlonio Tei- chumho em barra, zinco, estanbo, folha de

xeil'a foi julgado illterJielo por dcrneneia José [err? ondulada pal'(\; telhados, arco de _ferr?,
ele Souza Lc:¡], senior, residente cm Delunes, sortImento completo de ferragens c qLl�nql.ll­
freguczia de S. Clemenic de Lordé; pOI' sen- 1 Iherias. tudo Vo� prcf.o·s scm compelcneJa.
lença de cineo do C01're;1le mez, proferida pe-I AzCJles nnJSSlmOS de procedencIa ele Abran

lo juiz de c1il'eiio cla mesma comarca, o dQu- tes e Castello Branco, por alacado e a retalLo.
tot' José dos Snntos Duarte Pimenta; e para
que c.llegue no conhecimenlo dr, lodos se p::lS­
sou o presente, quo yae ser sllbscriplo e �IS­

signac10 pelo referido escrirüo, e rnbric::Jdo
pelo dilo jniz, depois ele \'erillcada a sua CX:le­

tid�o.
Loulé, G de março ele 18fH.
Eu JoafIuim An�oJJio Teixeira, csel'irão o

subsele\'i e nssigIJo.
YCl'iu(fllei a exactidão-Do Pimenta.

Ú esrl'i\'ão. do 2.° officio,
Joaquim Antonio Tei,Teim.

l�lERmcçlO

VENDA DE CORT�CA
VENDE-SE a cortica da berdade da

QUinta' Nova, rla fregu�zia de S.
-

Romão
do Sado, concelho de Alcacer.

Para esclarecimentos o sr. Sc\'eriano,
tabellião no TorrEio.

.

I

Resposta cm carta fechada dirigida á I.condessa de Alcaçovas, rua da Cruz dos
Poyaes n.O I I I-LISBOA.

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n pnpcl .Del ()aJ.ua,Ho de ,01110, além
U de ser lIIui!o fino e (le grande soliJez, é

superio!' a lodos os conhecidos até llOje. Na
sua fahl'icaç?lo não enlra o clIJoro nem qllaes­
qllel' óul.ros acid os !lociros 'á saude, tendo

por isso 1;lllla sllil\jdade que o toma sum­

mame.nle reeommenc1a\'el..
O papd ][){�I Ca,ballo de 0.-0,

reune pois todas ¡IS I)oas Cjualidades que os

í'ulmdo!'es POSS;}ITl desejar; Ó fi�lO, forte, de
combuslfto lenta c suare ao p;:¡la(bl'.
Usai pois o papel-· DEL CABALLO DE

ORO.
UXICO DEPOSITO E�l PORTUGAL

alZa l1ec.! lilcSrl�711c� Gc't.'Zê(...'Y
LOULI�

3·-RUA DOS CAPELLISTAS-5

nOTEL DAS NAeOES
oJ

LAnGO DA MAGDALENA, 85, 1.° E 2.0 A1\JJAH

N'este hotel, um dos belTl acreditados
da capital, encontram os sr·s. viajantes,pe­
lo preço de I ::mooo réis por dia, um bom

tratamento e quartos com o maior asseio,

o PnoPRIETARIO,

Lui:. Augusto Brandão.

HAlL·'S



MOLESTIAS DE PELLE
�-----------------------------------------------------------------------------------------------------�----------.---------------�-�----

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de alaodão linho se�o , ,

I
da c lã, p_al'tieipa a todos os seus fregnezes
e ao pu?llcO cm. geT:1l. q�le �lc.1ba de receber
un: DOllllo c yanado sortIdo de fazendas pro­
pl'las para a csl.1ção de imemo tanto para se-

nhoras como p:lra c:1yalbeiros:
Consla ac setins-richcs-es-cocezes irenes, ,

e.hitas fin:1s, pl'jm�reras) l�s c sedas para ves­

hdos, tudo da ultima Ilo\'ldadc.
Casemiras, cheyjotes, mcltons e picotilhos

para fatos d'homem, Lzendas Jisas para ca­

pas de senhora e castorinas para yestidos, de
cujo artigo comprou nIl) grande saldo que
-rende por preços sem competencia!

Leneos de sena cm todas as côres, Ieneos
de cach-nez de lfi, cm todos os tamanhos.

'I ES�'E j<i conheélo v:1p�r acaba (1.e inaugurar a sua carreira entre 08 portos do Algarve, Lis" L��('os de malha cm todos os tamanh?s
boa e Iorto, fazendo duas YJ:1gens qUll1zenacs. quallOades, qne yende por preços eXCeSSIYa-

, Os sr�. carregadores sedo :lyisados COlli antecedcncia dos diat) elil que recebe carga. São ex- mente baratos
Pei"'Ullane�e nbel"'io c optima- cellentes as acommoàa"ões de l.a e :z.a �'amaras d'estes magl1Hicos vapores, c o c{Juvez uffcrcce aos P d

: "

I 1 l'
.

mente servido este antigo e acreditadissimo passageiros de s.a cJas�e c(,mmodidadc relatiya, abrigando-os dos r;gores do tCHlV"

I
C: qt,;e Yl:�;lC� O �Cll eS.,�l)e eCJ.m�nto s��

est.abelecimento, onde todos os seus fregue- PIŒÇOS DAS PASSAGENS P.\RA LJ.SJ30A;--1." clu�se/ ':�)UOO r,';i�; �." cJas¡,e, ¡H,O\]O "l'i�; ;j.' cJ:-':l- ��ado Ita rua de :::l. �chastlao, n.O' ti8, 76

zes continuarão a encontrar, a par do extre- se, 2�OOO réis. '/2, 74) C Largo da Barhaeam) iO c i 2 .

.-\gcllite em 2<':1"0, I ÂIlI'O,'eila-I1, ¡lOis.
mo accio dos qua.rtos, um ma¡::nifico serviço

.

de fflesa -c :t maxima modicidade de pre�os. Jotio Pereim d'Almeida.

POiVIADA STYRACI"NA, cura prompta e ra­

dical. de toda" as molestias de pelle: as im pin­
geJ15, nodoas, borl.ulhas comichão, dardos, her­
peSt lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme das damas
Dá á face e a todo o eorpo uma rlelrcada br-an- I

euru, CIC:U deixar o menor signal; tira as sardas, :
ne 1 ra.: � »orbulhas e encobre es üiguaes das bexi- :
ga-. Gach rusco H�OO réis, IHon-ettc-se pelo correio a qclf'lII enviar a sua

im.xu-tanc.a e.n "allt. do correio. a Manoel Pinto
l\L:rteit�,: HU�l da Hosa, n." �06-·LISBOA.

"';s n�ss·nr.,ei¡, nur:DDADAS�.t :' .; UJ't) � Lo Iln
"

¡"10M o 1180 pOl' aJgtim tempo do p,rhpJu£tro AN­
'-J 'l'EUPHELICO se eurum todas as roturas

(quebraduras) ainda que sej:ml muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 16800 mhs

Egllalmente se remette pelo correio a quem en'

viar It sua impcrtrncia em valle, (ÍU notas (cartn ,
l'6I;;'istada) Ii

�lanocl I�into �Jonleh'o
Rua da Rosa, n ," 206-LISBOA

PliOSPI-IORO S
,¡-\.m@R"l}b®s, cer-a e enx�fl1»e

FAnHICA DA.

Comllanhia Nacional de !lllOSI�lwros
Unica que apresenta o artigo mo aperfei

voado e por preço scm competcncia.
DEPOSITARIO

JULlO MARQUES DA 'SILVA

RUA MARQUl!S DA SILU, 7 (A ARHOYOS

LISBOA

���---------------------------_.:..-.._---------------------------_--

I PRESSOS
Acham·se tí lenda n'esta tnH}gl'a·

!}lilia im¡H'csSos ¡lara liu¡lpaS estatis­
tiees do movimento 1l3!lochial mensal,
atOO rels cada caderno.

SEBAST�ÃO CORPAS
COM ARMAZE1\I DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOU'LÉ

QARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

If guezes que acaba de sorl.il' os seus �I,rllla:-,;ns
com os segumtes gcnero,:--favf1. cevada, ninuo,

trigo, feijão, grão de bico, fHl'iuha, fill'cllo,cspar-­
to, otc., tudo por rl'e�us �onvl(f¿.!tivo:-;.

Pablo Garcia Delgado, com trens ele alu­

guel' e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços DaS­
tante baratos; carros pnra conduc('ão de Ina­

las, para toda a parle da pmrincia e quJ.cs­
quer carretos.

.

Encarrega-se de dcspaclJar encommcndas
para qualquer parte.

PRAÇA, 2S-LOULÉ
iE"STE hotel recentemente 1ll0ntaJo, e�tá na�

&a (;onc1içues dc servir Leln tOdllS os SCilI) 11'10-

guezes. .

Tambelll se enenlTega de jant;lr(J�, ¿u.nchs)
ceias, qUfll' no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe ¡.;eja. determinado.

Pede a pl'oteCç:1o uo t'e�p6taveJ puLlico '() seu

l11'(\prietario

GRANIlE DEPOSITO DE �1i\CllINAS DE COSTURA
DA BE�I CON,fIECIDA CASA

�ŒE:N[ORIA
DE

LISBOA

UNICOS Yen0edores. da m.a?hina :rtJ:emol�ia, que é, sem exagero,
a. melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas. .

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios svstemas,

\�ondas a prompto J:agamento e a prestações. Ensino e co�certo gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalcgos.

EgíabelcciL"1ento e armazern de f�zendas de lã; linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGEN(jiA DoL"-

L�MPANHIA D�� TABA��� D� P�RTUGAL
N"OS QONOEL::H:OS DE

LOULÉ E i\LBUFEIRA
y�ndas n�lS Il:esmas condiçõe� q?e a referida companhia. Depositos cm Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueitne, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereacs, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e obra d'empreita.
--�

r�ERCE��RIAS E DROGAS
1Fe]·I·�lgems, tintas, eandtets-es, lcelog:ii.os, Ioueas, vidros,
pCI"{unuu"ias .. quinquilhel"ias, bijouteJ"ias, assueae em

€.luaUl"tMlos pal�a eJ;lá ��. café e eutr-es artigos de novidade.
(E specialidade em chá, cate e chocolate)

Grande c completo sortido em

OCUJ.JOS .E LUNETAS

ESTMiCIA DE MADEmAS NACIONAES E ESTRANGEInAS, Por preços modICOS

I SEFAZE!:�M�A�eN�C�}�O
MERCEARIAS

'\'hdJl.o§ finos do !I!>Oi'�O c �¡:¡adc.h·a
gelt�dn·a� cognac e Ih�ol'ç§

QUŒ'QUILHERIAS
Pannos de seda e crina paTa peneiras

BOlJf SORTIMENTO DE GRA VATAS

NOVA MERCEARIA
DE

J@ lJlœ tUlIl'lPO

Ale.xandl'(� fI. f( Sanlos
LOULÉ

RUA DA CO�CEIÇAO
.. ..L_.¡OULÉ

Participa ;JOS seus a:r.:1igos c fl'cgticZCS que
acaba de abrir o seu estabelecimento de mer­
cearias onde cncontraru um completo e varia­
do sortido ue rcueros de primeira aualidade,
raes como: ass<�lcar) manteiga, farinha, gene­
bra. CogIJac.licores c Jii'crsos arti'gos de quin­
qU¡Úlcl�as, �lue ycnde por preços \cduzidos.

COLLAInNHÚS E PUNIIOS DE BORUACHA

No estabelecimento

\IIGO

}¡f,\NOEL DI� SOUZA V1NTEl\[.

ESTE no YO .1) exeelknte v"por, da carreira official entre Li,Lf'a, SineR e portos do .Algarve,
sae de Lisboa illJpt'tterivelmcnte (s¡¡]\o C!lSO de força maior) nos dias 1 e lB de cHda. Inez) rece­

Lendo Nlr;a elll Faro 1108 dias õ c 20, para sair eIu G c 21.
I

_________
I

nOTEL MAROUES
POR Cll"fA DA «ARCADA DA PRAÇA»

lLOULJE

GOMES IV

TAGUS
FUNDADA E11 1877

!§@(;;�DADm� lANOl'WY.uA

de responsabilidade limitada

CAPITAL 11200:000�OOO HÊI�
Séria em Liaboa, 1'llà da Alfandeqa, 160-1.°

�=:£===-
Effectua

SEGUBOS TEnUESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple,
são de gaz, sobre moveis, propriedades ¡> estabe­
lecimentos, em todo o reino, e

�Imuno� Mi\JUTnlO�
contra avaria grossa e particular.

() agell1l'e ('lin I.oule,
Manoel Rodrigues Corrêa,

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de se installar

n'esta villa, está montada, cm condicões de sa­

tisfazer a todas as encommendas tae; como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros,
p.artieipações de casamento, enveloppes e papel
umbrados, e todos os impressos para repartições
publicas, etc:·

CARTUES DE VISITA EM BRANCO

100-4.00 réis, 50-240, 26--160

C.Alr'l'ÃO DE LUTO

N.o 1--100-f;00 róis, 50--300, 26--200
N." 2--100-600 róis, [)0-350, 25-250
�. o 3--100--700 róis, 50-400, �5--300
�.o 41,--100--800 réis, 60-460, 25-360

--*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão e a

nitidez; por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

GUIA
DOS

��HP�� ADMINI�THATIVO�
CONTENDO O DECRETO

DE fi DE AGOSTO DE f892
QUE Al'PROYOU

A RerOI�!na Atlministt·athr3
E TODAS

As alterações que tem soffrido o Codi 00
Administrativo de 1886, desde a sua publi­

I cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, yes

renderes e secretaries das camaras munici­
paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PR�(jO 200 REIS.

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues
HUA Luz SomA�o, 100, LO

TEJi()lio


